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			LARA

			Lara apoiou os cotovelos na mureta de arenito, os olhos fixos no sol reluzente que descia entre os picos das montanhas distantes, nada entre eles além de dunas de areia abrasadora, escorpiões e um ou outro lagarto. Intransponível sem um bom camelo, as provisões certas e uma boa dose de sorte.

			Não que ela não tivesse ficado tentada a se arriscar mais de uma vez.

			Um gongo foi tocado, e as reverberações ecoaram sobre o complexo. O instrumento a chamava para jantar todas as noites havia quinze anos, mas hoje reverberou pelo seu corpo como um tambor de guerra. Lara respirou fundo para se acalmar, depois virou, atravessando o pátio de treinamento na direção das palmeiras altas, a saia cor-de-rosa farfalhando em suas pernas. Todas as suas onze meias-irmãs seguiam para o mesmo lugar, cada uma usando um vestido diferente, a cor escolhida com capricho pela mestra de estética para valorizar seus traços.

			Lara detestava rosa, mas ninguém pedira sua opinião.

			Depois de quinze anos aprisionadas no complexo, aquela seria a última noite que as irmãs passariam juntas, e o mestre de meditação tinha ordenado que aproveitassem como preferissem a hora antes do jantar, contemplando tudo que haviam aprendido e tudo que realizariam com as ferramentas que lhes foram dadas.

			Ou, ao menos, o que uma delas realizaria.

			O cheiro do oásis chegou a Lara na brisa levíssima. O aroma de frutas e verduras, o chamuscar da carne cozinhando e, acima de tudo, água. Água muito, muito preciosa. O complexo era localizado em uma das poucas fontes no meio do deserto Vermelho, mas longe das rotas de caravanas. Isolado. Secreto.

			Exatamente como seu pai, o rei de Maridrina, gostava. E, pelo que haviam lhe contado sobre ele, era um homem que sempre conseguia o que queria, de uma forma ou de outra.

			Parando fora do pátio de treinamento, Lara esfregou os pés nas panturrilhas, para limpar a areia, antes de calçar as delicadas sandálias de salto alto, equilibrando-se como se usasse coturnos.

			Clac, clac, clac. Seus saltos ecoavam a batida frenética de seu coração enquanto ela descia a trilha de mosaicos e cruzava a pequena ponte; o som suave de instrumentos de corda abafava o gorgolejar da água. Os músicos tinham vindo com o séquito de seu pai para oferecer entretenimento às festividades da noite.

			Ela duvidava que eles fizessem a jornada de volta.

			Uma gota de suor escorreu pelas suas costas, a cinta que segurava a faca na parte interna de sua coxa já úmida. Você não vai morrer hoje, ela entoou em silêncio. Hoje, não.

			Lara e suas irmãs se reuniram no oásis cercado por água; uma ilha de verde e flores. Elas foram até a enorme mesa com toalha de seda e carregada de louças e talheres, à espera da dezena de pratos que seriam servidos. Servos em silêncio estavam atrás das treze cadeiras, olhares fixos no chão. Quando as moças se aproximaram, eles puxaram as cadeiras. Sem nem olhar, Lara sabia que sentaria na almofada cor-de-rosa.

			Nenhuma das irmãs falava nada.

			Por baixo da mesa, Lara sentiu alguém apertar sua mão. Ela se permitiu espiar à sua esquerda, encontrando o olhar de Sarhina por um breve momento e logo em seguida se voltando para o prato. Todas as doze tinham vinte anos e eram filhas do rei; cada uma de uma esposa diferente. Lara e suas meias-irmãs foram trazidas para este lugar secreto para receberem o treinamento até então inédito para meninas maridrinianas. Treinamento este que agora estava completo.

			O estômago de Lara se embrulhou, e ela soltou a mão de Sarhina, a textura fria e seca da pele de sua irmã preferida lhe causando mal-estar.

			O gongo tocou outra vez, e os músicos ficaram em silêncio conforme as meninas levantavam. Um segundo depois, e o pai delas apareceu, o cabelo grisalho cintilando à luz das lamparinas enquanto ia até as filhas pela trilha, seus olhos azul-celeste idênticos aos das meninas. O suor escorria em filetes pelas pernas de Lara ao mesmo tempo que ela assimilava cada detalhe, como mandava o treinamento. O azul-anil do casaco dele. O couro desgastado de suas botas. A espada embainhada na cintura. E, quando ele virou para rodear a mesa, deu para ver o vago contorno da lâmina escondida às suas costas.

			Quando ele sentou, Lara e as irmãs fizeram o mesmo, nenhuma delas emitindo um ruído sequer.

			— Filhas. — Recostando-se na cadeira, Silas Veliant, o rei de Maridrina, sorriu, esperou que seu provador de comida assentisse, depois deu um grande gole no vinho. 

			Todas imitaram o gesto, mas Lara mal sentiu o gosto do líquido carmesim que passou por sua língua.

			— Vocês são minhas posses mais valiosas — ele disse, acenando com a taça para todas. — Das vinte filhas que foram trazidas aqui, vocês são as únicas que sobreviveram. O fato de terem sobrevivido, terem prosperado, é uma conquista, pois o treinamento que receberam teria sido uma provação para os melhores homens. E homens vocês não são.

			Foi esse mesmo treinamento que impediu Lara de estreitar os olhos. De demonstrar qualquer emoção.

			— Todas vocês foram trazidas aqui para que eu pudesse determinar qual é a melhor. Qual de vocês será minha faca nas sombras. Qual de vocês se tornará a rainha de Ithicana. — Os olhos dele tinham a compaixão de um escorpião do deserto. — Qual de vocês romperá as defesas de Ithicana abrindo caminho para que Maridrina retome sua glória pregressa.

			Lara assentiu uma vez, assim como todas as suas irmãs. Não havia expectativa. Não em relação à escolha de seu pai, ao menos. A decisão havia sido tomada dias antes, e Marylyn estava sentada na ponta oposta da mesa, o cabelo dourado trançado como uma coroa sobre a cabeça, o vestido em lamê no mesmo tom. Marylyn tinha sido a escolha mais óbvia, brilhante, graciosa, bela como o alvorecer — e sedutora como o crepúsculo.

			Não, a expectativa era pelo que viria depois. A escolhida seria oferecida ao príncipe herdeiro — e agora rei — de Ithicana. O que ainda não se sabia era o que aconteceria com o restante das filhas. Elas tinham sangue real, e portanto valiam alguma coisa.

			Todas as irmãs, incluindo Marylyn, haviam se reunido em um monte de almofadas nas últimas duas noites, especulando sobre seus destinos. Com quais ministros do rei se casariam. A que outros reinos poderiam ser oferecidas como noivas. Nenhum dos homens ou reinos fazia diferença. O que importava a todas era se libertar desse lugar.

			Mas, em todas essas longas noites, Lara havia se mantido à margem, sem nada a comentar, usando seu tempo para observar as irmãs. Para amá-las. Para lembrar de como haviam brigado com a mesma frequência com que haviam trocado abraços apertados. Seus sorrisos. Seus olhos. Como, mesmo depois de crescidas, se aninhavam juntas feito um bando de filhotinhas recém-nascidas.

			Porque Lara sabia algo que as outras não sabiam: seu pai pretendia que apenas uma saísse do complexo. A futura rainha de Ithicana.

			Uma salada guarnecida com queijo e frutas de cores vibrantes foi colocada diante dela, que comeu mecanicamente. Você vai viver, você vai viver, você vai viver, ela repetia consigo mesma.

			— Desde que o tempo é tempo, Ithicana mantém domínio sobre o comércio, fazendo outros reinos prosperarem ou ruírem, como um deus sombrio. — Seu pai se dirigiu a elas, os olhos flamejantes. — Meu pai, o pai dele e o pai do pai dele buscaram destruir o Reino da Ponte. Com assassinos, guerras, bloqueios e todas as armas à disposição. Mas nenhum deles pensou em usar uma mulher.

			Ele sorriu com astúcia.

			— As mulheres maridrinianas são frágeis. Fracas. Não servem para nada além de cuidar da casa e criar os filhos. Exceto vocês doze.

			Lara não piscou. Nenhuma de suas irmãs piscou, e ela se perguntou por um momento se ele sabia que todas estavam considerando apunhalar seu coração por suas palavras insultantes. Ele deveria saber que todas eram capazes disso.

			Seu pai continuou:

			— Quinze anos atrás, o rei de Ithicana exigiu uma noiva para seu filho e herdeiro como tributo. Como pagamento. — O lábio dele se curvou com desprezo. — O canalha está morto há um ano, mas seu filho cobrou a dívida. E Maridrina está pronta. — Seus olhos se voltaram para Marylyn, depois para os servos que recolhiam os pratos de salada.

			Nas sombras da noite crescente, Lara sentiu uma movimentação. Sentiu a presença da multidão de soldados que seu pai havia trazido. Os servos reapareceram com potes de sopa fumegante, o aroma de canela e alho-poró flutuando diante delas.

			— A ganância de Ithicana, o orgulho, o desprezo por vocês, será sua derrocada.

			Lara se permitiu desviar o olhar do rosto do pai e observou cada uma das irmãs. Depois de todo o treinamento que tiveram, todas as informações que receberam sobre seus planos, ele nunca pretendeu que nenhuma delas, à exceção da escolhida, sobrevivesse uma hora sequer após esse jantar.

			As sopas foram servidas, e todas as irmãs esperaram o provador dar a primeira colherada e assentir. Depois, pegaram suas colheres e tomaram a sopa com obediência.

			Lara fez o mesmo.

			Seu pai acreditava que a inteligência e a beleza eram os atributos mais importantes da filha escolhida. Que seria a menina que havia demonstrado maior argúcia para o combate e a estratégia. A menina que havia demonstrado os maiores talentos na arte da sedução. Ele achava que sabia quais características importavam mais — porém, tinha esquecido de uma.

			Sarhina ficou tensa ao lado dela.

			Desculpa, Lara murmurou em silêncio para as irmãs.

			Então, Sarhina começou a sofrer espasmos.

			Rezo para que todas encontrem a liberdade que merecem.

			A colher de sopa na mão de Sarhina voou pela mesa, mas nenhuma das outras meninas notou. Nenhuma delas se importou. Porque todas estavam engasgando, espuma saindo pela boca enquanto se contorciam sem fôlego, tombando uma a uma para a frente, para trás ou para o lado. Então todas ficaram imóveis.

			Lara deixou a colher ao lado da tigela vazia, lançando um olhar para Marylyn, que havia caído de cara no prato. Levantando, Lara rodeou a mesa, tirando a cabeça de Marylyn da tigela e limpando com cuidado a sopa antes de pousar a bochecha da irmã na mesa. Quando Lara ergueu os olhos outra vez, seu pai estava em pé, pálido, a espada sendo desembainhada. Os soldados à espreita avançaram, encurralando os servos amedrontados. Mas ninguém, ninguém, tirava os olhos dela.

			— Você se enganou em sua escolha, pai. — Lara se empertigou ao se dirigir ao rei. Ela o olhou de cima a baixo, permitindo que o lado sombrio, ávido e egoísta de sua alma viesse à tona e o enfrentasse. — Eu vou ser a próxima rainha de Ithicana. E o Reino da Ponte vai se curvar para mim.
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			LARA

			Lara sabia o que viria em seguida, mas tudo pareceu acontecer rápido demais. E, ainda assim, ela tinha certeza de que todos os detalhes ficariam gravados em sua memória até o dia de sua morte. Seu pai guardou a espada na bainha e tocou o pescoço da menina mais próxima, mantendo os dedos ali por alguns segundos enquanto Lara observava, impassível. Depois, acenou uma vez para os soldados ao redor.

			Os homens, que estavam lá para liquidar Lara e suas irmãs, voltaram as espadas para os servos, cujas bocas sem língua soltavam gritos incompreensíveis enquanto tentavam fugir do massacre. Os músicos foram abatidos, assim como os cozinheiros nas cozinhas longe dali e as criadas que arrumavam lençóis em camas nas quais ninguém dormiria mais. Em pouco tempo, os únicos que restaram foram os soldados leais ao rei, suas mãos sujas de sangue.

			Lara permaneceu imóvel conforme tudo acontecia. Apenas a certeza de que era a única filha restante — de que era o último cavalo disponível para apostas — a impediu de lutar para escapar da carnificina e fugir para o deserto ao redor.

			Erik, o mestre de armas, se aproximou por entre as palmeiras, a lâmina cintilando na mão. Seu olhar foi de Lara para os corpos inertes de suas irmãs, e ele abriu um sorriso triste.

			— Não me surpreende ver que você continua em pé, baratinha.

			Era o apelido que ele dera assim que ela chegou, aos cinco anos e quase morta, graças a uma tempestade de areia que caiu sobre o destacamento em sua jornada rumo ao complexo. “Gelo e fogo podem devastar o mundo, mas a barata sobrevive”, ele dissera. “Assim como você.”

			Barata ou não, o fato era que Lara ainda estava respirando graças a ele. Erik a havia mandado para o pátio de treinamento como castigo por uma pequena transgressão duas noites antes, quando ela ouviu membros do núcleo de soldados do seu pai tramando a morte de todas elas. Uma conversa liderada pelo próprio Erik. Os olhos dela queimavam ao observá-lo — o homem que havia sido um pai para Lara, muito mais do que o monarca grisalho ao seu lado —, mas ela não disse nada, não abriu sequer um sorriso em resposta.

			— Acabou? — seu pai perguntou.

			Erik fez que sim.

			— Todos foram silenciados, majestade. Exceto por mim. — Seus olhos se voltaram para as sombras intocadas pelas lamparinas da mesa. — E pelo Corvus.

			Daquelas sombras saiu o mestre de intriga, e Lara observou com frieza o homem franzino que havia orquestrado todos os detalhes daquela noite.

			E, com a voz nasalada que ela sempre havia odiado, Corvus disse:

			— A menina fez a maior parte do trabalho sujo por vocês.

			— Lara deveria ter sido sua escolha desde o começo. — A voz de Erik era inexpressiva, mas seus olhos se encheram de tristeza enquanto passavam pelas meninas mortas, antes de encará-la.

			Lara quis pegar a faca — como ousava lamentar por elas se não havia feito nada para salvá-las? —, mas mil horas de treinamento fizeram com que ela não se movesse. Ele fez uma grande reverência ao rei.

			— Por Maridrina. — Depois passou a faca na própria garganta.

			Lara cerrou os dentes, a comida subindo em seu estômago, amarga, asquerosa e cheia do mesmo veneno que ela tinha dado às irmãs. Mas não desviou o olhar, obrigando-se a assistir a Erik cair, o sangue pulsando de seu pescoço em gotas gordas até seu coração parar.

			Corvus rodeou a poça de sangue e se revelou por completo sob a luz.

			— Quanto drama.

			Corvus não era seu verdadeiro nome, claro. Ele se chamava Serin e, de todos os homens e mulheres que haviam treinado as irmãs ao longo dos anos, era o único que havia entrado e saído do complexo a seu bel-prazer, controlando a rede de espiões e complôs do rei.

			— Ele era um bom homem. Um súdito leal. — Não havia inflexão na voz de seu pai, e Lara se perguntou se as palavras eram sinceras ou ditas por causa dos soldados que observavam a cena. Até a lealdade mais ferrenha tinha limites, e seu pai não era tolo.

			Os olhos estreitos de Corvus se voltaram para ela.

			— Como vossa majestade sabe, Lara não era minha primeira opção. Ela pontuou baixo em quase todos os requisitos, com a única exceção de combate. Sempre se deixa levar pelo temperamento. Marylyn — ele apontou para a irmã dela — era a escolha óbvia. Brilhante e bela. Magistralmente em controle das próprias emoções, como deixou claro nos últimos dias. — Ele soltou um ruído de repulsa.

			Tudo o que disse sobre Marylyn era verdade, mas ela não era só isso. Contra a vontade, memórias encheram a mente de Lara. Visões de sua irmã cuidando com esmero de um filhotinho magricela, que tinha se tornado o gato mais gordo do complexo. Ouvindo em silêncio os problemas das irmãs, depois oferecendo o conselho mais perfeito. Dando nomes, na infância, a todos os servos, porque achava cruel que fossem anônimos. Então as visões se dissiparam, deixando apenas um corpo inerte diante dela, o cabelo dourado encharcado de sopa.

			— Minha irmã era bondosa demais. — Lara olhou para o pai, o coração disparando no peito enquanto o desafiava. — A futura rainha de Ithicana deve seduzir seu governante. Fazer com que acredite que é ingênua e sincera. Deve conquistar a confiança enquanto usa de sua posição para descobrir todas as fraquezas dele, até enfim traí-lo. Marylyn não era essa mulher.

			Seu pai não piscou enquanto a examinava, apenas assentiu discretamente.

			— E você é?

			— Sou. — Seu sangue rugia nos ouvidos, e sua pele estava fria apesar do calor.

			— Você não costuma se enganar, Serin — o rei disse. — Mas, nesse caso, acredito que estava errado e o destino interveio para corrigir esse erro.

			O mestre de intriga ficou tenso, e Lara se perguntou se ele agora percebia que sua própria vida estava por um fio.

			— Como quiser, majestade. Parece que Lara tem uma qualidade que eu não havia considerado em meu teste.

			— A qualidade mais importante de todas: inclemência. — O rei a observou por um momento antes de se voltar para Corvus. — Prepare a caravana. Cavalgaremos para Ithicana ainda esta noite. — Então sorriu para Lara como se ela fosse a coisa mais preciosa do mundo. — É hora de minha filha conhecer seu futuro marido.
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			LARA

			O fogo lambia o céu noturno quando o grupo partiu, mas Lara arriscou olhar uma única vez para o complexo em chamas que tinha sido seu lar, os pisos e paredes manchados de sangue se enegrecendo enquanto o incêndio consumia todas as evidências de um plano tramado durante quinze anos. Apenas o coração do oásis, onde ficava a mesa de jantar cercada pela fonte, permaneceria intocado.

			Ainda assim, era quase insuportável ter deixado as irmãs adormecidas cercadas por um círculo de fogo, inconscientes e indefesas até que o efeito da mistura de narcóticos que ela havia lhes dado passasse. Suas pulsações, que haviam diminuído até perto da morte por um longo e perigoso tempo, deviam estar se acelerando, suas respirações perceptíveis a quem quer que olhasse de perto. Se Lara encontrasse uma desculpa para ficar e garantir a segurança delas, acabaria sendo descoberta, e tudo teria sido em vão.

			“Não as queime. Deixe a carne para os abutres comerem”, ela havia dito ao pai, seu estômago se revirando até ele rir e aceitar o pedido macabro, deixando suas irmãs caídas sobre a mesa, os servos massacrados formando um perímetro sanguinolento ao redor.

			Era com essa imagem que suas irmãs acordariam: fogo e morte. Pois elas só teriam uma chance de futuro caso seu pai acreditasse que haviam sido silenciadas. Ela levaria a missão adiante enquanto suas irmãs construiriam suas próprias vidas, agora livres para serem senhoras de seus destinos. Ela havia explicado tudo no bilhete que deixou discretamente no bolso de Sarhina enquanto seu pai ordenava que varressem o complexo em busca de sobreviventes. Pois não se poderia deixar vivo ninguém que pudesse dizer qualquer palavra sobre a armadilha que agora viajava rumo a um casamento em Ithicana.

			Sua viagem pelo deserto Vermelho seria cheia de dificuldades e perigos. Mas, nesse momento específico, Lara estava convencida de que a pior parte seria ouvir a tagarelice de Corvus durante todo o caminho. A égua de Lara estava carregada com o enxoval de Marylyn, enquanto a jovem era forçada a cavalgar na garupa do mestre de intriga.

			— De agora em diante, você deve ser a perfeita dama maridriniana — ele instruiu, sua voz a deixando irritada. — Não podemos correr o risco que alguém a veja se comportar de outra forma, nem mesmo aqueles que sua majestade considere leais. — Ele lançou um olhar incisivo para os guardas do pai dela, que haviam formado a caravana com uma facilidade ensaiada.

			Nenhum deles olhava para Lara.

			Eles não sabiam o que ela era. O que havia sido treinada para fazer. Qual era seu propósito além de cumprir um contrato com o reino inimigo. Mas todos acreditavam que ela havia assassinado as irmãs a sangue-frio. Ela se perguntou por quanto tempo seu pai os deixaria vivos.

			— Como você fez?

			Depois de horas de estrada, a pergunta de Corvus tirou Lara de seus pensamentos, e ela apertou o lenço de seda branca sobre o rosto, embora o mestre estivesse de costas.

			— Veneno. — Ela permitiu que sua voz transparecesse um traço de acidez.

			Ele bufou.

			— Somos corajosos quando nos achamos intocáveis.

			Ela passou a língua pelos lábios secos, sentindo o calor do sol nascendo atrás deles. Então se permitiu entrar no círculo de calma que seu mestre de meditação lhe havia ensinado para traçar estratégias, entre outras coisas.

			— Envenenei as colheres de sopa.

			— Como? Você não sabia em que lugares da mesa seriam colocadas.

			— Envenenei todas, exceto a colher à cabeceira da mesa.

			Corvus ficou em silêncio.

			Lara continuou:

			— Venho tomando pequenas doses de vários venenos ao longo dos anos para desenvolver minha tolerância. — Mesmo assim, ela vomitara logo que teve a chance, botando tudo para fora até seu estômago ficar seco, depois tomou o antídoto. O mal-estar estonteante foi o único sinal remanescente de que havia ingerido algum narcótico.

			O corpo franzino do mestre de intriga se tensionou.

			— E se os lugares tivessem sido alterados? Você poderia ter matado o rei.

			— É óbvio que ela acreditava que o risco valia a pena.

			Lara inclinou a cabeça ao ouvir os sinos na rédea do cavalo enquanto seu pai vinha de trás, o animal adornado de prata em vez do estanho das montarias dos guardas.

			— Você imaginou que eu pretendia matar as meninas de que não precisava — ele disse. — Mas em vez de alertar suas irmãs ou tentar escapar, matou todas elas para assumir o lugar da escolhida. Por quê?

			Porque se as meninas lutassem para sobreviver, viveriam sempre em fuga. Forjar a morte delas tinha sido a única saída.

			— Posso ter passado minha vida em isolamento, pai, mas os tutores que você escolheu me educaram bem. Conheço a privação que nosso povo sofre devido ao controle de Ithicana sobre o comércio. Nosso inimigo precisa ser derrotado e, de todas as minhas irmãs, sou a única capaz de fazer isso.

			— Você matou suas irmãs pelo bem do país? — Ele pareceu achar graça.

			Lara soltou um riso seco e forçado.

			— Longe disso. Eu as matei porque queria viver.

			— Você apostou a vida do rei para salvar a própria pele? — Serin se voltou para ela, o semblante pálido. 

			Ele a havia treinado, e, portanto, o rei estaria em seu direito se o culpasse pelo mal que ela havia causado. E Silas era conhecido por ser implacável.

			Mas o rei de Maridrina apenas riu com deleite.

			— Apostou e venceu. — Ele puxou o lenço de Lara para o lado e segurou sua bochecha. — O rei Aren só verá o que você é quando for tarde demais. Uma viúva-negra em sua cama.

			Rei Aren de Ithicana. Aren, seu futuro marido.

			Lara ouviu vagamente seu pai dar a ordem para seus guardas montarem acampamento. O grupo pretendia dormir durante o calor do dia.

			Um dos guardas a tirou do dorso do camelo de Serin, e ela sentou em uma toalha, aproveitando enquanto os homens armavam acampamento para pensar no que estava por vir.

			Lara conhecia Ithicana tanto quanto a maioria dos maridrinianos, talvez um pouco mais. Era um reino tão envolto em mistério quanto em névoa: uma série de ilhas que se estendiam entre dois continentes, as massas de terra protegidas por mares bravios, que se tornaram ainda mais traiçoeiros após as defesas que os ithicanianos haviam instalado nas águas para evitar invasores. Mas não era isso que tornava Ithicana tão poderosa. Era a ponte que se estendia lá no alto entre as ilhas — a única forma segura de viajar entre os continentes durante dez meses do ano. E Ithicana usava seu trunfo para manter os reinos que dependiam do comércio famintos. Desesperados. E, acima de tudo, dispostos a pagar qualquer preço que o Reino da Ponte exigisse por seus serviços.

			Ao ver sua barraca pronta, Lara esperou os homens colocarem suas malas lá dentro e entrou na desejável sombra, contendo a vontade de agradecê-los ao passar.

			Mal deu tempo de tirar o lenço e seu pai já entrou, seguido por Serin.

			— Terei que começar a treinar seu conhecimento dos códigos agora — o mestre de intriga disse, esperando que o rei sentasse para se posicionar à frente de Lara. — Marylyn criou esse código, e devo dizer que ensiná-lo em tão pouco tempo será um desafio.

			— Marylyn está morta — ela respondeu, tomando um gole de água morna do cantil antes de fechá-lo com cautela.

			— Não me lembre disso — ele disparou.

			O sorriso dela era cheio de uma falsa confiança.

			— Aceite que sou a única que resta das meninas que você treinou, assim não precisarei refrescar sua memória.

			— Comecem — seu pai ordenou e, então, fechou os olhos; a presença dele na barraca era apenas por uma questão de decoro.

			Serin começou a instrução sobre o código. Ele precisava ser completamente memorizado, pois ela não poderia levar anotações para Ithicana. Era um código que talvez nunca usasse, e serviria apenas caso o rei de Ithicana lhe concedesse a gentileza de se corresponder com a família. E gentileza, pelo que lhe disseram, não era o forte daquele homem.

			— Como você sabe, os ithicanianos são exímios decifradores de código, e tudo que você conseguir enviar será sujeito a um controle minucioso. Os riscos de que decifrem esse são grandes.

			Lara ergueu a mão, baixando os dedos a cada argumento:

			— É provável que eu fique completamente isolada, tanto dos ithicanianos como do mundo exterior. É possível que não me permitam me corresponder com ninguém e, mesmo se eu conseguir, são grandes as chances de nosso código ser decifrado. Não há nenhuma forma de você buscar uma mensagem. Nenhuma forma de eu enviar algo por meio dos cidadãos deles, visto que você ainda não conseguiu comprar a lealdade de nenhum. — Ela fechou o punho. — Além de fugir, o que significaria um fim à espionagem, como exatamente você espera que eu transmita as informações?

			— Se fosse uma missão fácil, já teríamos cumprido a essa altura. — Serin tirou um pergaminho pesado da bolsa. — Há apenas um ithicaniano que se corresponde com o mundo exterior, e é o próprio rei Aren.

			Pegando o pergaminho estampado com o brasão de Ithicana da ponte curvada, os contornos adornados de ouro, ela examinou a caligrafia precisa, que exigia que Maridrina entregasse uma princesa para ser sua noiva de acordo com os termos do Tratado de Quinze Anos, além de um convite para negociar novos termos de comércio entre os reinos.

			— Quer que eu esconda uma mensagem dentro de uma missiva dele?

			— Sim — ele respondeu, entregando um pote de líquido transparente. Tinta invisível. — Vamos tentar arrancar mensagens dele para lhe dar a oportunidade, mas ele não é propenso a se corresponder com frequência. Por isso, devemos voltar a estudar o código de sua irmã.

			A lição era tediosa, e Lara estava exausta. Ela precisou de todo o seu autocontrole para não suspirar, aliviada, quando Serin finalmente partiu para sua barraca.

			Seu pai levantou, bocejando.

			— Posso lhe fazer uma pergunta, majestade? — ela pediu antes que ele partisse.

			Quando ele fez que sim, Lara umedeceu os lábios.

			— Você o viu? O novo rei de Ithicana?

			— Ninguém o viu. Eles usam máscaras, sempre, ao se encontrarem com estrangeiros. — Então seu pai balançou a cabeça. — Mas o conheci, certa vez. Anos atrás, quando ele era apenas uma criança.

			Lara esperou, segurando as saias, a palma das mãos suada molhando a seda.

			— Dizem que ele é ainda mais implacável do que o pai. Um homem brutal, que não demonstra piedade contra estrangeiros. — Seu olhar encontrou o dela, e a rara piedade nos olhos do pai fez as mãos de Lara gelarem. — Creio que ele a tratará com crueldade, Lara.

			— Fui treinada para suportar a dor. — Dor, fome e solidão. Tudo que poderia enfrentar em Ithicana. Ensinada a suportar isso e se manter fiel à sua missão.

			— Talvez a dor não seja a mesma que você conhece. — Seu pai pegou a mão dela e examinou a palma. — Tenha cuidado sobretudo com a bondade deles, Lara. Pois os ithicanianos são astutos, mais do que qualquer outra coisa. E o rei deles não dará nada sem cobrar seu preço.

			Os batimentos dela aceleraram.

			— O coração de nosso reino fica entre o deserto Vermelho e os mares Tempestuosos, tendo a ponte de Ithicana como única rota de segurança — ele continuou. — Nem o deserto nem o mar se curvam a mestre algum, e Ithicana… Eles preferiam ver o nosso povo empobrecido, faminto e destroçado a permitir que o comércio flua livremente. — Ele soltou a mão de Lara. — Por gerações, tentamos de tudo para fazer com que fossem sensatos. Tentamos fazer com que vissem o mal que a ganância deles causa em pessoas inocentes de nossas terras. Mas os ithicanianos não são humanos, Lara. São demônios disfarçados de gente. E receio que você venha a descobrir isso em breve.

			Ao ver seu pai sair da tenda, Lara flexionou as mãos, querendo pegar em armas. Para atacar. Ferir. Matar.

			Não por causa das palavras dele.

			Por mais nefasto que fosse o alerta, ela já tinha ouvido aquilo inúmeras vezes. Não. Era a curva dos ombros dele. A resignação em seu tom. A desesperança que transpareceu brevemente nos seus olhos. Todos os sinais de que, por mais que seu pai houvesse apostado em sua missão, não acreditava de verdade que ela teria sucesso. Por mais que Lara detestasse ser subestimada, odiava ainda mais ver pessoas que amava feridas. E, com suas irmãs livres de seus grilhões, nada importava mais para ela do que Maridrina.

			Ithicana pagaria por seus crimes contra seu povo e, durante o tempo que Lara passasse naquele reino, o rei não iria apenas se curvar.

			Ele iria sangrar.

			Depois de outras quatro noites de viagem para o norte, as dunas de areia vermelha deram lugar a colinas ondulantes cobertas de vegetação seca e árvores troncudas, depois montanhas escarpadas que pareciam tocar o céu. Eles seguiram por ravinas estreitas e, lentamente, o clima começou a mudar, o marrom sem fim da terra sendo interrompido por trechos verdes e pelo brotar brilhante de uma ou outra flor. O leito de riacho seco foi se tornando lamacento e, algumas horas depois, a caravana estava chapinhando através da água rasa, enquanto, ao redor, a terra continuava completamente seca. Árida e aparentemente inabitável.

			Camponeses de todas as idades pararam o trabalho para olhar o grupo passar. Eram todos magros, com roupas esfarrapadas e chapéus de palha de abas largas que os protegiam do sol incessante. Sobreviviam à base de lavouras esparsas e do gado esquelético que criavam; não havia outra forma. Enquanto em gerações anteriores as famílias conseguiam ganhar o suficiente em seus ofícios para comprar carne e grãos importados de Harendell através da ponte, os impostos e pedágios crescentes de Ithicana impossibilitaram isso. Agora apenas os ricos conseguiam pagar pelos produtos, e a classe trabalhadora de Maridrina tinha sido obrigada a trocar seus ofícios pelos campos secos para alimentar seus filhos.

			Para mal alimentar, Lara se corrigiu, sentindo o peito apertar quando as crianças correram para rodear a caravana, as costelas visíveis por baixo das roupas surradas.

			— Deus abençoe sua majestade! — eles gritavam. — Deus abençoe a princesa! — Menininhas seguiram o camelo de Serin, erguendo os braços para entregar tranças de flores silvestres, que Lara pendurou nos ombros, depois na sela quando não cabiam mais.

			Serin deu a ela um saco de moedas de prata para distribuir, e foi difícil manter os dedos firmes enquanto as colocava nas mãos pequeninas. Eles logo descobriram seu nome e, quando o riacho lamacento se transformou em corredeiras cristalinas que corriam pelos declives rumo ao mar, eles gritaram: “Que a princesa Lara seja abençoada! Que nossa linda princesa seja protegida!”. Mas era um coro cada vez maior de “Abençoe Lara, mártir de Maridrina” que gelava suas mãos. Que a mantinha acordada toda noite depois das aulas de Serin e que enchia sua mente de pesadelos quando o sono finalmente tomava conta dela. Pesadelos em que era aprisionada por demônios provocadores, em que todas as suas habilidades falhavam, em que, por mais que tentasse, não conseguia se libertar. Sonhos em que Maridrina pegava fogo.

			E, a cada dia, eles chegavam mais perto.

			Quando a terra se tornou verdejante e úmida, a caravana foi acompanhada por um contingente maior de soldados, e Lara foi transferida do camelo para uma carruagem azul puxada por uma tropa de cavalos brancos, seus arreios decorados com as mesmas moedas de prata do cavalo do pai. E, com os soldados, veio uma comitiva inteira de servas cuidando de todas as necessidades de Lara, lavando, esfregando e refinando a princesa durante a viagem rumo a Vencia, capital de Maridrina.

			Seus sussurros atravessavam as paredes da barraca: o rei havia mantido a futura noiva de Ithicana escondida no deserto durante todos esses anos pela própria segurança. Ela era uma jovem estimada, filha da esposa favorita, escolhida a dedo por ele para unir os dois reinos, seu charme e graça destinados a fazer com que Ithicana concedesse todos os benefícios que um aliado deveria ter, o que permitiria que o reino voltasse a prosperar.

			A própria ideia de que Ithicana concedesse tantas coisas era ridícula, mas Lara não achava graça na ingenuidade deles. Não quando via a esperança e o desespero em seus olhos. Pelo contrário: isso alimentava sua fúria, que escondia com cautela por trás de sorrisos gentis e acenos graciosos da janela da carruagem. Ela precisava dessa força, visto que também escutava outros sussurros. “Coitada da pobre e gentil princesa”, os servos diziam com tristeza nos olhos. “O que será dela contra aqueles demônios? Como sobreviverá à brutalidade deles?”

			— Você está com medo? — Seu pai fechou as cortinas da carruagem quando se aproximaram de Vencia, para a tristeza de Lara. 

			Era sua cidade natal, que ela não via desde que tinha sido tirada dos confins do harém e levada para o complexo para começar seu treinamento aos cinco anos.

			Ela se voltou para o pai.

			— Seria tola se não estivesse com medo. Se descobrirem que sou uma espiã, vão me matar e cancelar as concessões de comércio por rancor.

			Ele concordou, depois tirou duas facas encrustadas de rubis maridrinianos de dentro de seu casaco e as entregou para ela. Lara reconheceu os artefatos; eram armas cerimoniais que as mulheres maridrinianas carregavam para indicar que eram casadas. Teoricamente, eram usadas pelo marido em defesa da honra da mulher, mas normalmente eram cegas. Decorativas. Inúteis.

			— São lindas. Obrigada.

			Ele riu baixo.

			— Olhe mais de perto.

			Ao tirá-las da bainha, Lara testou as lâminas e viu que eram afiadas, mas estranhou o peso. Então seu pai apertou uma das joias, e o cabo abriu, revelando uma faca de arremesso.

			Lara sorriu.

			— Se não lhe permitirem se comunicar com o mundo exterior, você precisará ganhar tempo enquanto descobre os segredos deles para escapar depois. Talvez precise lutar para se libertar e voltar até nós com o que tiver descoberto.

			Ela assentiu, virando as lâminas de um lado para o outro para avaliar o peso. Jamais voltaria por livre e espontânea vontade para entregar pessoalmente sua estratégia de invasão. Fazer isso seria uma sentença de morte.

			Depois de descobrir a intenção do pai de tirar a vida dela e de suas irmãs no jantar, Lara teve tempo para considerar por que seu pai queria ver mortas as filhas que não estivessem destinadas a ser rainhas. Não era apenas um desejo de manter seu plano secreto até que conquistasse a ponte. Seu pai queria manter o plano secreto para sempre, pois se alguém descobrisse perderia definitivamente a chance de usar qualquer outro filho vivo como arma de negociação. Ninguém jamais confiaria nele. Assim como ele jamais confiaria nela. O que significava que, se Lara voltasse algum dia, bem-sucedida ou não, ela também seria silenciada.

			Seu pai interrompeu seus pensamentos.

			— Eu estava lá quando vocês mataram pela primeira vez — ele disse. — Sabia?

			As lâminas ficaram imóveis em suas mãos enquanto Lara recordava. Ela e as irmãs tinham dezesseis anos quando a fila de homens acorrentados havia sido trazida para o complexo sob o olhar vigilante de Serin. Eram saqueadores de Valcotta que tinham sido capturados e trazidos para testar a coragem das princesas guerreiras de Maridrina. Matem ou morram, mestre Erik lhes dissera enquanto eram empurradas uma a uma para a arena de combate. Algumas das irmãs hesitaram e caíram sob os golpes desesperados dos saqueadores. Lara, não. Ela nunca se esqueceria do barulho surdo de sua lâmina perfurando o pescoço do oponente do outro lado da arena. A forma como ele a encarou com assombro antes de cair lentamente na areia, seu sangue vital formando uma poça ao redor dele.

			— Não sabia — ela disse.

			— Facas, se me recordo, são sua especialidade.

			Matar era sua especialidade.

			A carruagem era ruidosa sobre as ruas de paralelepípedos, os cascos dos cavalos estalavam na pedra. Lara ouvia os vivas intermitentes lá de fora e, ao abrir a cortina, tentou sorrir para os homens e mulheres imundos que lotavam as ruas, seus rostos pálidos de fome e doença. As crianças no meio deles estavam piores, os olhares sem brilho nem esperança, com moscas zumbindo perto de seus olhos e bocas.

			— Por que você não faz nada por eles? — ela questionou o pai, cujo rosto era inexpressivo enquanto olhava pela janela.

			Ele voltou os olhos azul-celeste para ela.

			— Por que acha que criei você? — Então ele levou a mão ao bolso e tirou um punhado de prata para que Lara atirasse pela janela. 

			Ela o fez e fechou os olhos enquanto as pessoas empobrecidas brigavam entre si pelo metal reluzente. Ela os salvaria. Tiraria a ponte do controle de Ithicana, e nenhum maridriniano passaria fome de novo.

			Os cavalos diminuíram a velocidade, descendo as ruas íngremes em zigue-zague rumo ao porto. Onde o navio esperava para levá-la a Ithicana.

			Lara abriu a cortina para olhar o mar pela primeira vez, o cheiro de peixe e maresia no ar. Havia cristas espumosas na água, o subir e descer das ondas capturando sua atenção enquanto seu pai tirava as facas de suas mãos para que fossem devolvidas no momento certo.

			A carruagem entrou em um mercado que parecia quase sem vida, as baias vazias.

			— Cadê todo mundo? — ela perguntou.

			O rosto do rei ficou sombrio e difícil de interpretar.

			— Esperando você abrir os portões para Ithicana.

			A carruagem entrou no porto e parou. Seu pai a ajudou a descer sem cerimônia. O navio que os aguardava exibia uma bandeira azul-celeste e prateada. As cores de Maridrina.

			Ele a guiou rapidamente pela doca e por uma prancha de embarque para o navio.

			— A travessia até Guarda Sul leva menos de uma hora. Há servos esperando para prepará-la sob o convés.

			Lara olhou uma única vez para trás, na direção de Vencia, do sol brilhante e incandescente sobre a cidade, depois se voltou para as nuvens, a névoa e a escuridão no estreito diante dela. Um reino para salvar. Um reino para destruir.
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			LARA

			Lara estava no convés do navio, que balançava e sacudia como um cavalo selvagem. Ela cravava as unhas na amurada, esforçando-se para não lançar ao mar o que havia dentro do estômago. Para piorar, como fora criada no deserto, não havia aprendido a nadar — uma fraqueza que já tinha começado a assombrá-la. Toda vez que o navio se inclinava sob o vento forte, ela prendia o fôlego com a certeza de que eles virariam e se afogariam. A única coisa que a distraía de visões de ondas cobrindo sua cabeça era a certeza dos outros perigos que ela enfrentaria.

			Naquela noite, ela se casaria. Ficaria sozinha em um reino estrangeiro conhecido por fazer os piores tipos de crueldade. Seria esposa de um jovem que era senhor de tudo. Essa era a vida da qual ela havia protegido suas irmãs, com o sacrifício da própria e, tudo isso, pelo bem de seu povo. Mas agora as consequências dessa escolha eram assustadoramente iminentes. Nuvens pairavam baixas sobre o mar branco, se movendo como feras sencientes, mas, através delas, muito vagamente, ela conseguia distinguir uma ilha. Ithicana.

			Seu pai se juntou a ela perto da amurada.

			— Guarda Sul.

			Sua roupa suja de viagem havia sido substituída por uma camisa branca impecável e um casaco preto, sua espada lustrosa pendurada em um cinto decorado por discos prateados e azul-turquesa.

			— Aren mantém uma guarnição inteira de soldados aí o tempo todo, e eles têm catapultas e outras máquinas de guerra voltadas para o oceano, prontas para afundar quem quer que tente tomar a ilha. Há estacas instaladas no fundo do mar para perfurar qualquer navio que se aproxime além do píer, que também é carregado de explosivos caso eles acreditem que o lugar tenha sido comprometido. A ponte não pode ser conquistada pela embocadura. — Ele trinca os dentes. — Já tentaram muitas vezes.

			Inúmeros navios e milhares de homens morreram a cada tentativa. Lara conhecia a história da guerra que havia acabado quinze anos antes com o triunfo de Ithicana, mas os detalhes subiam e desciam por sua mente como as ondas que o navio atravessava. Seus joelhos estavam trêmulos, seu corpo todo fraco de enjoo.

			— Você é a esperança de nosso povo, Lara. Precisamos daquela ponte.

			Se abrisse a boca, ela temia não conseguir mais conter a náusea, então apenas assentiu. A ilha estava em plena vista agora, picos gêmeos de pedra enfeitados por vegetações viçosas que saíam do mar. Na base, ficava um píer solitário coberto de armamentos, um aglomerado de construções de pedra sem adornos e, adiante, uma única estrada que levava para a embocadura enorme da ponte em si.

			A manga de seu pai roçou o punho dela.

			— Não pense nem por um segundo sequer que confio em você — ele murmurou, voltando a capturar sua atenção. — Por mais que você afirme pensar acima de tudo em Maridrina, sei que o que fez com suas irmãs foi motivado pelo desejo de salvar a própria pele.

			Se desejasse salvar a própria pele, teria fingido sua morte também. Mas não disse nada.

			— Sua inclemência a torna desejável para o papel, mas sua falta de honra me faz questionar se você colocará a vida de nosso povo acima da sua. — Pegando seus braços, ele a virou para si, nada em seu rosto revelando que aquela era mais do que uma conversa entre um pai amoroso e sua filha. — Se me trair, vou perseguir você. E farei com que deseje ter morrido junto com suas irmãs.

			O som de tambores de aço atravessou o mar e chegou a seus ouvidos, pontuado pelo estrondo distante de um trovão.

			— E se eu triunfar? — Ela sentiu um gosto amargo na boca e virou o rosto, notando as centenas de pessoas na ilha à espera do navio. À espera dela.

			— Você será a salvadora de Maridrina. Será recompensada como nunca sonhou.

			— Quero minha liberdade. — Sua língua parecia estranhamente grossa enquanto ela falava. — Quero viver em paz, por minha conta e risco. Livre para ir aonde escolher, para fazer o que quiser.

			Ele ergueu a sobrancelha grisalha.

			— Como você e Marylyn são diferentes.

			— Éramos.

			Ele inclinou a cabeça.

			— Ainda assim.

			— Temos um acordo, então? A ponte em troca da minha liberdade?

			Ele assentiu, e seu gesto foi pontuado pelo estrondo alto de um trovão. Era mentira, e Lara sabia. Mas poderia conviver com as mentiras dele, porque seus objetivos estavam alinhados.

			— Baixem as velas — o capitão do navio berrou, e Lara apertou a amurada quando eles perderam impulso, os marujos correndo de um lado para o outro para aportar. 

			Os tambores continuaram a batida, o ritmo se acelerando com o coração de Lara, enquanto a embarcação deslizava até o píer vazio, marinheiros saltando o vão para atracar o navio.

			A prancha foi baixada, e o rei colocou a filha para subir. Os tambores se intensificaram.

			— Você tem um ano. — Ele pisou na pedra sólida do píer. — Não vacile. Não fracasse.

			Lara hesitou, zonza, e, pela primeira vez desde a noite em que havia libertado as irmãs de seu destino sombrio, sentiu um pavor desesperado. Então, deu seu primeiro passo para o mundo que agora era seu novo lar.

			Os tambores soltaram uma batida estrondosa, depois ficaram mudos. Segurando firme o braço do pai, Lara pisou no píer, escondendo o espanto ao observar pela primeira vez os ithicanianos mascarados.

			Seus elmos de aço eram esculpidos como feras raivosas com bocas cheias de dentes à mostra e testas adornadas por chifres curvados. Ela não conseguia ver nada dos homens além dos olhos, que pareciam brilhar com malícia enquanto a observavam passar, as mãos nas espadas e lanças. Nenhum deles falava; os únicos sons eram o assobio do vento entre as duas torres de rocha e o chamado da tempestade ao longe.

			Tirando os olhos dos soldados, Lara voltou-se para a rua pavimentada que seguia até a entrada da enorme ponte de Ithicana. Era uma ponte coberta como um túnel, tendo três ou quatro metros de largura e altura, de uma pedra cinza-esverdeada pela umidade. Uma grade enorme se ergueu, toda a abertura da ponte cercada por um posto de guarda.

			Uma figura saiu da escuridão lá dentro, passando pelas estacas de aço da grade levadiça, abertas como presas, e Lara sentiu o estômago revirar.

			O rei de Ithicana.

			Usando calças, botas robustas e uma túnica de um cinza-esverdeado opaco, ele era alto e tinha os ombros largos. O treinamento dela lhe havia ensinado que aquele era um soldado tanto quanto qualquer outro que cercava a estrada. Mas esses detalhes se perderam nas batidas aceleradas de seu coração, enquanto ela observava o elmo que ocultava o rosto dele. Tinha uma boca de leão, aberta e revelando caninos cintilantes, e chifres de touro saindo das têmporas.

			Não um homem, mas um demônio.

			A tontura remanescente da viagem passou por ela em ondas e, com essa sensação, veio o medo que a possuía como um espírito raivoso. O calcanhar de sua sandália deslizou sobre a pedra, e Lara escorregou de encontro ao pai, o chão parecendo se mover sob ela como o balanço do barco.

			Tudo isso tinha sido um erro. Um erro terrível, horrendo.

			Quando faltavam apenas alguns passos entre eles, seu pai parou e se virou para ela. Em sua mão estava um cinto cravejado de joias com as facas de arremesso camufladas penduradas, uma de cada lado. Ele o envolveu na cintura do vestido encharcado dela, afivelando o cinto. Em seguida, beijou-a nas bochechas antes de se voltar para o rei de Ithicana.

			— Conforme acordado, venho para oferecer minha filha mais preciosa, Lara, como símbolo do compromisso de Maridrina com a continuação da aliança com Ithicana. Que sempre haja paz entre nossos reinos.

			O rei de Ithicana assentiu uma vez, e seu pai deu um leve empurrão nas costas dela. Com passos vacilantes, ela caminhou em direção ao rei e, ao fazer isso, um raio cortou o ar, o clarão dando a impressão de que a viseira do elmo dele se movia, como se não fosse metal, mas carne.

			Os tambores voltaram a ressoar, uma batida firme e severa: Ithicana encarnada. O rei estendeu a mão e, embora todos os instintos lhe dissessem para se virar e correr, Lara a segurou.

			Por motivos que não conseguia articular, ela achava que a mão seria fria como metal, e igualmente inflexível — mas era quente. Dedos compridos se curvaram ao redor dos dela, as unhas curtas. Sua palma era calejada; a pele, como a dela, era coberta por minúsculas cicatrizes brancas. Os arranhões e cortes que não se podiam evitar quando o combate era um modo de vida. Ela observou a mão, que lhe ofereceu um estranho consolo; aquele que estava diante dela não passava de um homem.

			E homens poderiam ser derrotados.

			Uma sacerdotisa se aproximou pela sua esquerda e amarrou uma fita azul-celeste em volta das mãos deles, unindo-os antes de cantar os votos de casamento maridrinianos a plenos pulmões para que todos pudessem ouvir apesar da tempestade crescente. Votos de obediência da parte dela. Votos de criar uma centena de filhos da parte dele. Lara podia jurar ter ouvido uma risada abafada e baixa detrás do elmo do rei.

			Mas quando a sacerdotisa ergueu as mãos para declará-los marido e mulher, ele falou pela primeira vez:

			— Ainda não.

			Fazendo sinal para a sacerdotisa se afastar, ele arrancou a fita, que Lara deveria usar trançada no cabelo durante o primeiro ano de casamento. A seda voou em direção ao mar. Um dos seus soldados de elmo saiu dentre as fileiras, parou diante deles e gritou:

			— Você, Aren Kertell, rei de Ithicana, jura lutar ao lado desta mulher, defendê-la até seu último suspiro, desejar o corpo dela e nenhum outro, ser leal a ela até que a morte os separe?

			— Sim. — A palavra do rei foi pontuada pela batida de uma centena de espadas e lanças nos escudos, e Lara se contraiu.

			Mas o choque do ruído não foi nada comparado ao que ela sentiu quando o soldado se virou para ela e disse:

			— Você, Lara Veliant, princesa de Maridrina, jura lutar ao lado deste homem, defendê-lo até seu último suspiro, desejar o corpo dele e nenhum outro, e ser leal a ele até que a morte os separe?

			Ela pestanejou. E, como não havia mais nada que pudesse dizer, sussurrou:

			— Sim.

			Assentindo, o soldado sacou uma faca.

			— Não seja frouxo, hein, majestade — ele murmurou, e o rei de Ithicana respondeu com uma risadinha tensa antes de estender a mão.

			O soldado passou a faca na palma da mão do rei e então, antes que Lara pudesse recuar, ele pegou o braço dela e cortou sua mão também. Ela viu o sangue brotar antes de sentir a dor. O soldado pressionou as mãos deles uma contra a outra, o sangue quente do rei de Ithicana se misturando ao dela antes de escorrer pelos dedos entrelaçados.

			O soldado ergueu as mãos deles, quase tirando Lara do chão.

			— Eis o rei e a rainha de Ithicana.

			Como se para pontuar as palavras dele, a tempestade finalmente caiu com um trovão retumbante que fez a terra tremer. Os tambores aumentaram seu ritmo frenético, e o rei de Ithicana soltou as mãos do soldado, baixando o braço para que Lara não tivesse mais que ficar na ponta dos pés.

			— Sugiro que embarque em seu navio, majestade — ele disse para o pai de Lara. — Essa tempestade o seguirá até sua terra.

			— Você sempre pode nos oferecer sua hospitalidade — o pai dela respondeu, e a atenção de Lara se voltou dele para Serin, que estava atrás com o resto dos maridrinianos. — Afinal, somos uma família agora.

			O rei de Ithicana riu.

			— Um passo de cada vez, Silas. Um passo de cada vez. — Ele se virou e puxou Lara gentilmente para as profundezas da ponte e a grade levadiça se fechou. 

			Ela só foi capaz de lançar um breve olhar para trás na direção do pai, o semblante dele inexpressivo e impossível de decifrar. Mas, atrás, Serin encontrou o olhar dela, inclinando a cabeça uma única vez em um aceno lento antes de ela sumir de vista.

			Estava escuro lá dentro, um aroma tênue de estrume animal e suor. Nenhum dos ithicanianos retirou seus elmos, mas, apesar dos rostos escondidos, Lara sentiu seu escrutínio.

			— Bem-vinda a Ithicana — o rei, seu marido, disse. — Desculpe ter que fazer isso.

			Lara o viu estender um frasco. Ela poderia ter desviado. Poderia tê-lo derrubado com um único golpe, lutado para se livrar dos soldados. Mas não poderia deixar que ele soubesse que era capaz. Então, lançou um olhar de espanto enquanto ele erguia o frasco na direção de seu nariz. O mundo girou ao redor dela, a escuridão tomando conta. Seus joelhos cederam, e ela sentiu braços fortes a pegarem antes de cair no chão. A última coisa que escutou antes de perder a consciência foi a voz resignada do rei:

			— Onde fui me meter?
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			AREN

			Aren, o trigésimo sétimo governante de Ithicana, estava deitado, olhando fixamente para as manchas de fuligem no teto do quartel. Seu elmo estava pousado ao lado da mão esquerda e, enquanto virava a cabeça para olhar o capacete monstruoso de aço que havia herdado junto com seu título, chegou à conclusão de que quem quer que tivesse dado a ideia dos elmos era ao mesmo tempo genial e sádico. Genial, porque aquelas coisas metiam medo nos inimigos de Ithicana. Sádico, porque usar aquilo era como enfiar a cabeça em uma panela com cheiro de meias suadas.

			O rosto de sua irmã gêmea surgiu na sua linha de visão, a expressão sorridente.

			— Vovó a examinou. Diz que ela tem um físico surpreendente, com certeza é saudável e, salvo alguma tragédia, deve viver por um bom tempo.

			Aren piscou uma vez.

			— Decepcionado? — Ahnna perguntou.

			Virando-se de lado e sentando no banco, Aren respondeu:

			— Ao contrário do que dizem nossos reinos vizinhos, não sou tão perverso a ponto de desejar a morte de uma menina inocente.

			— Você tem tanta certeza assim de que ela é inocente?

			— Está sugerindo que ela não é?

			Ahnna franziu o rosto, depois balançou a cabeça.

			— Fiéis ao estilo maridriniano, eles lhe deram uma bela e recatada violeta murcha. Serve para ser admirada e nada mais.

			Lembrando-se de como a jovem tremia ao atravessar o píer, agarrada ao braço do pai, os enormes olhos azuis cheios de pavor, Aren ficou inclinado a concordar com a irmã. Mesmo assim, pretendia manter Lara isolada até ter ideia do verdadeiro caráter dela. E descobrir exatamente a quem era leal.

			— Nossos espiões descobriram mais alguma coisa sobre ela?

			Ahnna fez que não.

			— Nada. Ele parece tê-la mantido escondida no deserto e, até ela sair das areias vermelhas, nem mesmo os maridrinianos sabiam seu nome.

			— Por que todo esse sigilo?

			— Dizem que para a proteção dela. Nem todos estão contentes com a nossa aliança com Maridrina, principalmente Valcotta.

			Aren franziu a testa, insatisfeito com a resposta, embora não soubesse por quê. Maridrina e Valcotta viviam em guerra pela faixa fértil de terra que descia a costa ocidental do continente meridional, a fronteira disputada pelos dois reinos. Era possível que a imperadora valcottana pudesse ter tentado romper a aliança assassinando a princesa, mas ele achava improvável. Primeiro porque Silas Veliant tinha tantas filhas que nem sabia o que fazer com elas, e o tratado não especificara qual menina seria enviada. Segundo porque todos os reinos ao norte e ao sul sabiam que o casamento de Aren com uma princesa maridriniana não passava de um ato simbólico, focado mais nos termos comerciais do acordo e da paz que eles compravam. O tratado teria sobrevivido mesmo sem a princesa.

			O terceiro motivo, o mais incômodo, era que essa atitude de se esconder não condizia com a natureza maridriniana. Na verdade, Silas teria se deleitado com o assassinato de uma filha ou duas, porque isso renovaria o apoio enfraquecido de seu povo pela guerra contra Valcotta.

			— Ela já acordou?

			— Não. Desci assim que Vovó a considerou uma esposa saudável e digna, quis logo contar essa notícia maravilhosa.

			A voz de sua irmã gêmea estava carregada de sarcasmo, e Aren lhe lançou um olhar de alerta.

			— Lara é sua rainha agora. Talvez seja bom demonstrar um pouco de respeito.

			Ahnna respondeu mostrando o dedo do meio.

			— O que você vai fazer com a rainha Lara?

			— Com aqueles peitos, eu sugeriria transar — uma voz grave interveio.

			Aren se virou com um olhar de repreensão para Jor, o capitão da guarda de honra, que estava sentado no lado oposto da braseira.

			— Obrigado pela sugestão.

			— O que eles tinham na cabeça quando deram um vestido de seda para a menina usar em uma chuva torrencial? Era o mesmo que desfilar a coitada nua na frente de todos.

			Aren havia, sim, notado. Mesmo desgrenhada pela chuva, ela era deslumbrante, o corpo cheio de curvas, o rosto delicado emoldurado pelo cabelo cor de mel. Não que ele esperasse algo diferente. Ainda que passada sua juventude, o rei de Maridrina ainda era um homem vigoroso, e sabia-se que ele escolhia a maioria de suas mulheres pela beleza e nada mais.

			Pensar no outro rei causou náuseas em Aren. Ele lembrou da expressão presunçosa no rosto de Silas enquanto entregava a preciosa filha.

			Era uma expressão típica do rei Rato.

			Enquanto Ithicana estava agora presa a novos termos indesejáveis de comércio, tudo que o rei de Maridrina havia entregado era uma de suas incontáveis filhas e a promessa de manter a paz que havia se estabelecido entre os dois reinos pelos últimos quinze anos. E, não pela primeira vez, Aren amaldiçoou os pais por incluir seu casamento com Maridrina como parte do acordo.

			“Um papel com três assinaturas será pouco para unir nossos reinos”, sua mãe sempre respondia quando ele reclamava. “Seu casamento será o primeiro passo rumo a uma verdadeira aliança entre nossos povos. Você dará o exemplo e, ao fazer isso, vai garantir muito mais para Ithicana do que apenas sobreviver por um triz. E, se isso não significar nada para você, lembre-se de que seu pai deu a palavra dele em meu nome.”

			E um ithicaniano era sempre fiel à própria palavra. Justamente por isso, no décimo quinto aniversário do acordo, embora seus pais estivessem mortos fazia um ano, Aren havia mandado uma missiva para Maridrina para trazer a princesa deles para o casamento.

			— A beleza dela é inegável. Só me resta torcer para que eu tenha a mesma sorte. — Embora a voz de Ahnna fosse leve, Aren notou como os olhos anogueirados da irmã perderam o brilho com a menção da parte dela do acordo. 

			O rei de Harendell, vizinho deles ao norte, ainda não tinha vindo buscar a noiva ithicaniana para seu filho, mas, com o casamento de Aren e Lara, era apenas uma questão de tempo. Harendell saberia a essa altura os termos que Maridrina havia negociado e eles estariam ansiosos para tomar a parte que lhes cabia. Ambos os acordos incitariam retaliações de Amarid. A relação do outro reino do norte com Ithicana já era cheia de conflitos, visto que os navios mercantis daquele domínio disputavam negócios com a ponte.

			Lançando um olhar incisivo para Jor, Aren esperou até sua guarda de honra se dispersar antes de falar à irmã com a voz baixa:

			— Não vou obrigar você a casar com o príncipe, se não quiser. Vou compensá-los de outra forma. Em Harendell, eles são mais pragmáticos do que em Maridrina. Podem ser comprados. 

			Porque uma coisa era Aren casar com uma menina que ele não havia escolhido nem sequer conhecido em nome da paz. Outra bem diferente era dar sua irmã para um reino estrangeiro, onde ela ficaria sozinha em um lugar estranho, para ser usada como quisessem.

			— Não seja idiota, Aren. Você sabe que vou colocar o bem de nosso reino em primeiro lugar — Ahnna murmurou, mas se apoiou no ombro esquerdo dele, onde estivera, lutando pelo irmão, desde que se entendiam por gente. — E você não respondeu à minha pergunta.

			Ele não respondera porque não sabia o que fazer com Lara.

			— Não podemos baixar a guarda — Ahnna disse. — Silas pode ter prometido paz, mas não pense nem por um segundo que ele pretende honrar a promessa pelo bem dela. Aquele canalha seria capaz de sacrificar uma dezena de filhas se nos visse baixar as defesas.

			— Sei disso.

			— Ela pode ser bonita, mas não pense que isso não foi proposital. Ela é a filha de nosso inimigo. Silas quer que você se distraia com ela. Ela provavelmente foi instruída a seduzir você, descobrir o que puder sobre os segredos de Ithicana na esperança de conseguir transmiti-los de volta para o pai. Não queremos que ele tenha essa carta na manga.

			— Como, exatamente, ela conseguiria fazer isso? Não é como se fôssemos deixá-la voltar para visitar sua casa. Ela não vai ter contato com ninguém de fora de Ithicana. Ele deve saber disso.

			— É melhor prevenir. É melhor que ela fique na ignorância.

			— Então devo mantê-la trancada na casa dos nossos pais, nesta ilha vazia, pelo resto de sua vida? — Aren encarou as chamas incandescentes do fogo. Uma rajada de vento arrastou a chuva pelo buraco no teto, as gotículas silvando ao acertarem a madeira chamuscada. — E — ele engoliu em seco, sabendo que tinha obrigações com o reino —, quando tivermos um filho, devo manter a criança trancada aqui também?

			— Eu nunca disse que seria fácil. — Sua irmã segurou a mão dele, virando-a para cima para observar o corte na palma, que sangrava onde ele havia cutucado. — Mas nosso dever é proteger o povo. Manter Eranahl em segredo. Mantê-la a salvo.

			— Eu sei. 

			Mas isso não queria dizer que ele não se sentia com algumas obrigações em relação à nova esposa. Que ele havia trazido pelos longos e sombrios trechos da ponte, sabendo que, quando ela acordasse, seria em um lugar completamente diferente de tudo que ela conhecia. Tampouco era a vida que ela havia escolhido, mas que lhe tinha sido imposta.

			— É melhor você subir para a casa — Ahnna disse. — O efeito do sedativo vai passar logo mais.

			— Vá você. — Aren voltou a se deitar no banco, ouvindo o trovão passar sobre a ilha, a tempestade quase acabando, ainda que logo mais fosse substituída por outra. — Ela já passou por tanta coisa… não precisa acordar em um quarto com um homem estranho.

			Por um momento, pareceu que Ahnna discordaria, depois assentiu.

			— Mando notícias quando ela acordar. — Levantando, a princesa saiu silenciosamente do quartel, deixando-o sozinho.

			Você é um covarde, ele pensou. Porque tinha sido apenas uma desculpa para evitar a garota. Sua mãe acreditava que essa princesa era a chave para alcançar a grandeza de Ithicana, mas Aren não estava convencido.

			Ithicana precisava de uma rainha guerreira. Uma mulher que lutasse até a morte pelo seu povo. Sagaz e implacável, não porque quisesse, mas porque seu país precisava que ela fosse assim. Uma mulher que desafiasse o rei todos os dias pelo resto de sua vida. Uma mulher que Ithicana respeitasse.

			E de uma coisa ele tinha certeza: Lara Veliant não era essa mulher.
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			LARA

			Lara acordou com um sobressalto, a cabeça doendo e um gosto amargo na boca.

			Sem se mexer, ela abriu os olhos, analisando o quarto. Avistou uma janela aberta, com uma brisa úmida repleta de aromas de flores e plantas verdejantes das quais não sabia o nome, tendo passado a vida cercada por areia. A vista era de um jardim verde, a luz constante e prateada, como se filtrada por nuvens grossas. O único som era do fraco tilintar da chuva.

			E de uma mulher cantarolando.

			Ela relaxou o punho que havia fechado por impulso, pronta para atacar, e virou a cabeça devagar.

			Uma mulher de beleza extraordinária, talvez cinco anos mais velha do que Lara, com o cabelo escuro, comprido e ondulado, estava no meio do quarto usando um dos vestidos de Lara. Um dos vestidos de Marylyn, ela se lembrou com um aperto no peito.

			Pelo jeito como inclinou a cabeça, a mulher tinha ouvido Lara se mexer, mas fingiu que não, balançando as saias de seda curtíssimas de um lado para o outro, ainda cantarolando.

			Lara não disse nada, observando os móveis de madeira de árvores frutíferas, polidos a ponto de brilhar, e vasos de flores radiantes em praticamente todas as superfícies planas. Os pisos eram feitos de lascas de madeira dispostas em formatos elaborados. As paredes eram rebocadas de branco e decoradas com obras de arte vibrantes. Uma porta levava ao que parecia ser um quarto de banho e outra, fechada, ela presumiu que levasse a um corredor para a saída. Satisfeita em ter a planta do ambiente, Lara perguntou:

			— Onde estou?

			— Ah, você acordou! — a mulher disse, fingindo surpresa. — Você está na casa do rei na ilha de Guarda Média.

			— Entendi. 

			Se Guarda Média ficava, como o nome sugeria, no meio de Ithicana, ela ficara inconsciente por mais tempo do que imaginara. Eles a haviam drogado, o que significava que não confiavam nela. Até aí, nenhuma surpresa. 

			— Como cheguei aqui?

			— Você chegou a Guarda Média pelo mar.

			— Por quanto tempo dormi?

			— Você não estava exatamente dormindo. Só não estava… presente. — A mulher deu de ombros com um ar de quem pede desculpas. — Perdoe-nos. É da natureza de todo ithicaniano ser sigiloso, e ainda estamos nos acostumando com a ideia de ter uma forasteira entre nós.
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